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Resumo: Introdução: O câncer 

de pênis são neoplasias raras, 

sendo mais frequentes em ho-

mens com idade igual ou supe-

rior a 50 anos, embora, podendo 

afetar homens de qualquer idade. 

São fatores de risco para esse 

tipo de câncer condições socioe-

conômicas desfavoráveis, higie-

ne íntima defi ciente, infecções 

pelo HPV, dentre outros. Objeti-

vo: Conhecer o perfi l de câncer 

de pênis em pacientes residentes 

no estado de Minas Gerais, Bra-
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sil. Métodos: Foi realizado um 

estudo descritivo de abordagem 

quantitativa por meios dos dados 

de pacientes com diagnóstico de 

câncer de pênis nos registros hos-

pitalares do Instituto Nacional de 

Câncer José Alencar Gomes da 

Silva (INCA). Resultados e dis-

cussão: No período entre os anos 

de 2015 a 2019 foram registrados 

573 diagnósticos de câncer de 

pênis na base de dados do Ins-

tituto Nacional de Câncer José 

Alencar Gomes da Silva (INCA). 

Conclusão: Foram identifi cados 

homens com idade entre 50 e 

74 anos, casados, pardos e com 

escolaridade até o ensino médio 

incompleto, a ocupação principal 

foi de trabalhador agropecuário. 

É indispensável que para o en-

frentamento dessa problemática 

a saúde do homem seja conside-

rada de forma rotineira e sistemá-

tica na rotina serviços de saúde. 

Palavras-chave: Câncer de pê-

nis. Epidemiologia. Saúde do 

Homem. 

Abstract: Introduction: Penile 

cancer are rare neoplasms, being 

more frequent in men aged 50 

years or older, although it may 

aff ect men of any age. Unfavo-

rable socioeconomic conditions, 

poor intimate hygiene, HPV in-

fections, among others, are risk 

factors for this type of cancer. 

Objective: To know the profi le 

of penile cancer in patients living 

in the state of Minas Gerais, Bra-

zil. Methods: A descriptive stu-

dy of quantitative approach was 

conducted through data from 

patients diagnosed with penile 

cancer in hospital records of the 

José Alencar Gomes da Silva Na-

tional Cancer Institute (INCA). 

Results and discussion: In the 

period from 2015 to 2019, 573 

diagnoses of penile cancer were 
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recorded in the database of the 

José Alencar Gomes da Silva Na-

tional Cancer Institute (INCA). 

Conclusion: Men aged between 

50 and 74 years, married, brown 

and with incomplete high school 

were identifi ed, the main occupa-

tion was agricultural worker. It is 

essential that in order to face this 

problem, men’s health is conside-

red routinely and systematically 

in the routine health services.

Keywords: Cancer of penis. Epi-

demiology. Men’s health.

INTRODUÇÃO 

As lesões indicadas 

como pré-malignas ao desenvol-

vimento do carcinoma escamoso 

de pênis são classifi cadas como 

associadas com o papilomavírus 

humano (HPV) ou ainda com 

processos infl amatórios por lon-

go período (INCA, 2021). 

As ações para a detec-

ção precoce desse tipo de neo-

plasia são o diagnóstico precoce, 

tais como a abordagem de indiví-

duos com presença de sinais e/ou 

sintomas iniciais da doença e ras-

treamento, defi nido como a reali-

zação de teste ou exame em uma 

população que não apresenta sin-

tomas e que se apresente aparen-

temente hígida, com o propósito 

de encontrar lesões indicativas 

de pré-câncer e câncer e, frente 

a isso realizar o encaminhamen-

to dos pacientes com resultados 

inadequados para investigação 

diagnóstica e realização de trata-

mento (WHO, 2007). 

Esse tratamento consis-

te essencialmente na exérese da 

lesão primária peniana, ou seja, 

penectomia parcial ou total, con-

juntamente com à linfadenec-

tomia inguinal bilateral com in-

tenção curativa. A cura é viável 

ainda que ocorra metástase na 



217

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

região inguinal. Não há descrito 

ainda protocolos claramente be-

néfi cos de radioterapia e quimio-

terapia, mas podem ser indicados 

em casos de recidiva ou em casos 

paliativos quando não há indica-

ção cirúrgica (INCA, 2021). 

Nesse contexto, a pre-

sente investigação buscou conhe-

cer o perfi l de câncer de pênis em 

pacientes residentes no estado de 

Minas Gerais, Brasil. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo 

descritivo de abordagem quanti-

tativa. Foram analisados os da-

dos clínicos de pacientes com 

diagnóstico de câncer de pênis na 

base de dados de registros hospi-

talares do Instituto Nacional de 

Câncer José Alencar Gomes da 

Silva (INCA). 

O estudo foi realizado 

durante os meses de outubro e 

novembro de 2021. Ressalta-se 

que avaliou-se os dados referen-

tes aos anos de 2015 a 2019 por 

serem os mais atuais disponíveis 

na base de dados do INCA. 

Os critérios de elegibili-

dade foram dados disponíveis na 

base de dados, sendo excluídos 

os registros incompletos. Foi uti-

lizado um instrumento de coleta 

de dados elaborado pelos autores 

com as seguintes variáveis: ano, 

hábito etilista atual e pregresso, 

escolaridade, estado civil, ocupa-

ção, tabagismo, sexo, idade, cor, 

perfi l clínico-patológico, tipo 

histológico, estadiamento TNM 

e modalidade de tratamento.  

Sendo os dados analisa-

dos disponíveis em base de da-

dos público, não foi necessária 

a solicitação de autorização por 

um Comitê de Ética em Pesqui-

sa, conforme a resolução número 

466 de 12 de dezembro de 2012 

(BRASIL, 2012). 
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RESULTADOS 

No período compreen-

dido entre os anos de 2015 a 2019 

foram identifi cados 573 casos de 

câncer de pênis no estado de Mi-

nas Gerais. Acerca dos elementos 

sociodemográfi cos, a maior parte 

dos homens possuíam entre 50 e 

74 anos (60,3%), 52,3% conside-

ravam-se pardos e 36,1 brancos, 

a escolaridade predominante foi 

o ensino fundamental incomple-

to (53,4%), em estado civil ca-

sado (56,0%), sendo a ocupação 

como trabalhador agropecuário a 

mais frequente (28,9%). 

Em relação as variáveis 

clínico-patológicas, a maior pre-

valência foi de carcinoma esca-

mocelular (78,3%), acompanha-

do de carcinoma escamocelular 

“in situ” (7,3%). Sendo o estadia-

mento TNM classifi cado em 99 

(50,0%) na maioria dos casos. O 

tipo de tratamento mais instituí-

do foi a cirurgia (60,3%).

DISCUSSÃO  

A neoplasia de câncer 

é um câncer de ocorrência rara, 

cujo tratamento, frequentemente 

mutilante, ocasiona efeitos físi-

cos e mentais prejudiciais aos 

pacientes diagnosticados. Tratá-

vel em fases iniciais, a retirada 

do órgão é inevitável quando há 

carcinogênese mais avançada 

(BARROS; MELO, 2009; KOI-

FMAN et al., 2011).

A etiologia da neoplasia 

peniana ainda não foi totalmente 

desvendada e pode ser tida como 

multifatorial. Na sua formação, 

assume destaque a higiene pre-

cária estando às vezes ratifi cada 

pela presença de fi mose na vida 

adulta (BLEEKER et al., 2009). 

Outros fatores de risco indicados 

como importantes para o desen-
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volvimento desse tipo de câncer 

incluem o hábito tabagista, múl-

tiplas parcerias e a relação com 

o Papilomavírus Humano (HPV) 

(DILLNER et al., 2000). 

Esse tipo de câncer re-

presenta um problema de saúde 

pública, sobretudo em pais emer-

gentes, sendo que sua ocorrência 

é rara e com incidência em de-

clínio em países desenvolvidos, 

o que reduz os esforços e limita 

pesquisas mais abrangentes de 

cunho epidemiológico e de com-

preensão dos fatores de risco 

(FAVORITO et al., 2008).

A incidência reduzida 

deste câncer nos países desen-

volvidos, em detrimento com 

a elevada incidência em países 

emergentes, aponta uma clara re-

lação desse tipo de câncer com o 

padrão socioeconômico de cada 

país (SILVA REIS et al., 2010).

As ações de diagnóstico 

precoce infl uenciam para dimi-

nuição do estágio de apresenta-

ção do câncer (WHO, 2017). Nes-

sas ações, ressalta-se a relevância 

dos profi ssionais e a população 

em geral estarem aptos para a 

identifi cação dos sinais e sinto-

mas indicativos do desenvolvi-

mento do câncer, bem como o 

acesso oportuno e livre de barrei-

ras aos serviços de saúde (WHO, 

2017). 

Esse diagnóstico deve 

ser realizado por meio da investi-

gação dos seguintes sinais e sin-

tomas mais frequentes: presença 

de tumor ou úlcera na região do 

pênis na ausência de infecção se-

xualmente transmissível ou ainda 

que não apresente melhora após o 

tratamento e espessamento ou al-

ternação na cor da pele do pênis 

ou mesmo do prepúcio (INCA, 

2021; NICE, 2015; NCI, 2021). 

Dessa forma, a saúde do homem 

deve ser contemplada nas práti-

cas sistemáticas dos profi ssionais 
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de saúde e também na efetivação 

de políticas públicas. 

CONCLUSÃO 

O câncer de pênis nos 

pacientes registrados na base de 

dados de registros hospitalares 

do Instituto Nacional de Cân-

cer José Alencar Gomes da Sil-

va (INCA) relacionou-se a faixa 

etária mais elevada, estado civil 

casado, cor parda, escolaridade 

de nível fundamental incompleto 

e trabalhadores agropecuários. 

Os pacientes foram diagnostica-

dos com casos mais avançados de 

carcinogênese, sendo o tratamen-

to mais comumente empregado a 

cirurgia em detrimento a quimio-

terapia e radioterapia. 

É indispensável que 

para o enfrentamento dessa pro-

blemática a saúde do homem seja 

considerada de forma rotineira e 

sistemática na rotina serviços de 

saúde.
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